
ADRIANA LEVISKY

LEVISKY ARQUITETOS | ESTRATÉGIA URBANA

Outubro de 2022

Do hospital à cidade: 

uma perspectiva sobre a saúde 

urbana



• Segundo dados das Nações Unidas, mais de 50% da população mundial vive 

atualmente em centros urbanos e a expectativa é que até 2050 a população 

urbana praticamente dobre, tornando a urbanização uma das tendências mais 

transformadoras do século XXI. 

• A ONU Habitat estabeleceu na Agenda 2030 a “Meta de Desenvolvimento 

Urbano Sustentável”, dentre os Objetivos Globais para o Desenvolvimento 

Sustentável, que  prevê tornar as cidades mais inclusivas, seguras, 

resilientes e sustentáveis. 

• O Acordo de Paris apoiou-se na premissa de que as cidades podem ser a fonte 

de soluções para os desafios enfrentados pelo mundo e não sua causa e, 

portanto, têm o potencial de se tornarem ferramentas poderosas para o 

desenvolvimento sustentável e saudável. 

• Com a pandemia do COVID-19, a desigualdade social e a falta de acesso aos 

serviços básicos se tornaram mais explícitos.



45% de Défict Habitacional na América Latina.

+ 30% da população urbana da América Latina vive em assentamentos irregulares.

53% da população formada por trabalhadores informais sem acesso ao sistema 

financeiro.

277 milhões de afetados por eventos climáticos.

90% das novas áreas residenciais estão distantes das áreas de serviços (saúde, 

comércio, lazer, etc.).

Fonte: BID 2022 – Housing Forum



Em 2021, quase 30% da população mundial (2,3 bilhões de pessoas) apresentou-se em estado 

de insegurança alimentar. São 350 milhões a mais se comparado ao ano de 2019.
Fonte: The State of Security and Nutrition in the World 2022

Níveis mundiais de preocupação e estresse só cresceram na última década e 

aumentaram em 8% em 2020 e 4% em 2021, em comparação ao período pré-pandêmico.
Fonte: World Happiness Report 2022



Em 2015, 123 milhões de brasileiros não praticaram esportes ou atividades físicas. 
Fonte: PNAD (IBGE) 2015



Em 2021 os índices de atos de benevolência dobraram em relação ao ano anterior.
Fonte: World Happiness Report 2022



45%
FONTE: INST. TRATA BRASIL 2022

contexto Brasil

213.317.639

FONTE: IBGE 2021

2,6%
6,6%

VALOR DO PIB 
EM 2021
FONTE: IBGE 2022

R$8,7 tri

FONTE: IBGE 2022

DE 
BRASILEIROS 
NÃO TEM 
ACESSO À 
COLETA DE 
ESGOTO

FONTE: INST. TRATA 
BRASIL 2022
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3.000.000
FONTE: EMPLASA 2013

DE PESSOAS VIVEM EM 
ASSENTAMENTOS 
PRECÁRIOS NA CAPITAL

contexto São 

Paulo

APROXIMADAMENTE 22

FONTE: IBGE 2021

APROXIMADAMENTE

56%

FONTE: IBGE 2021

FONTE: IBGE 2022

10,3% DO PIB BRASILEIRO EM 2019



“ Diante de tal problemática, não exclusiva das 

cidades brasileiras, facilmente detectada em 

diversas metrópoles mundiais contemporâneas, há 

necessariamente que se refletir a respeito das 

condições da saúde social, ambiental, 

econômica, mental e física da 

população. Também se faz necessária a reflexão 
sobre oportunidades relacionadas à atuação das 

instituições de saúde, sobretudo privadas, 

frente a tal realidade. ”



Considerando:

 o desenho urbano 

como instrumento potente 

de inclusão nas cidades  
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Considerando que:

 a oferta de experiencias 

qualificadas no espaço 

urbano é ferramenta potente 

para saúde urbana 



2014
Aprovação do Plano Diretor Municipal - criação 

de instrumento legal de incentivo à expansão do 

complexo de saúde

2016
Aprovação do Zoneamento e regulamentação do 

instrumento urbanístico de incentivo à expansão 

do complexo de saúde

2019/2022
Perspectiva de 

ampliação do uso 

do instrumento legal

2013
Estudo Levisky 

Arquitetos

2018
Implementação do 

Instrumento Legal

complexo 

de saúde

Estudo de caso: 
Instrumento Legal de incentivo à construção hospitalar, de caráter urbano



COMPLEXOS DE SAÚDE E 

EDUCAÇÃO EM SAÚDE

Consiste em um conjunto de 

edificações próximas, pertencentes a 

uma mesma instituição de saúde, 

reconhecidas pela municipalidade e 

que se situam em quadras distintas, 

podendo ou não estarem fisicamente

conectadas por túneis ou passarelas, 

mas sempre conectadas por sua função

assistencial.



FONTE: IBGE 2020

MILHÕES DE 
HABITANTES

FONTE: IBGE 2019

FONTE: IBGE 2021
LISTA DE ESTADOS BRASILEIROS CONFORME PIB

NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
TEMOS
FONTE: CNESnet DATASUS 2022  

58
HOSPITAIS PÚBLICOS

148
HOSPITAIS PRIVADOS

14.392
LEITOS EM HOSPITAIS PRIVADOS

15.712
LEITOS EM HOSPITAIS PÚBLICOS

contexto São 

Paulo

12.396.372
ESTIMADA

R$62.341,21



São 

Paulo

complexo 

de saúde



HOSPITAL  JOHNS HOPKINS – CAMPUS DE SAÚDE HOSPITAL SÍRIO LIBANÊS – COMPLEXO DE SAÚDE

Comparativo Complexo x 

Campus

complexo 

de saúde



COLUMBIA UNIVERSITY MEDICAL CENTER - CAMPUS DE SAÚDE HCOR - COMPLEXO DE SAÚDE

Comparativo Complexo x 

Campus

complexo 

de saúde



Partindo do pressuposto de 
que esses espaços urbanos, 
entre edifícios, atuam 
como elos entre lotes 
privados, e que esses 
espaços podem 
proporcionar convivência, 
educação e melhores 
práticas cotidianas, este 
Estudo de Caso coloca-se 
como uma metodologia 
para projetos 
considerando intervenções 
no ambiente urbano no 
contexto de qualificação 
de complexos de saúde e 
das políticas públicas de 
saúde.



PDE/Art. 371. A revisão da LPUOS, ou lei específica, deverá definir 
condições especiais de uso e ocupação do solo que permitam aos complexos de saúde, 
educação e pesquisa em saúde existentes ocuparem áreas ou quadras no seu entorno 

imediato com o objetivo de regularizar, reformar ou construir novas unidades ou unidades 
complementares nessas áreas. 

Parágrafo único. Para a aplicação do disposto no “caput”, o entorno 
imediato deverá ser definido tendo como limite uma faixa envoltória de 150m às divisas do 

lote onde se localizam as unidades de saúde, educação e 
pesquisa existentes. 



LPUOS/Art. 114. Para novas construções e reformas com ampliação de 
área construída de hospitais, estabelecimentos de ensino, bem como de hotéis localizados 

em ZEU, o coeficiente de aproveitamento máximo será majorado em 50% 
do coeficiente de aproveitamento máximo definido no Quadro 3 desta lei. 

§ 1º Quando o coeficiente de aproveitamento utilizado for superior ao básico, incidirá a 
outorga onerosa de potencial construtivo adicional, nos 
termos da Lei nº 16.050, de 31 de julho de 2014 – PDE. 

§ 2º Para hospitais e estabelecimentos de ensino localizados 
nas ZEM, ZEMP e ZEUP ou localizados no raio de 600m (seiscentos metros) das estações de 

trem e de metrô localizadas na Macroárea de Estruturação Metropolitana 
estabelecida na Lei nº 16.050, de 31 de julho de 2014 – PDE, serão aplicados os parâmetros 
estabelecidos para a ZEU, independentemente do zoneamento incidente sobre o imóvel e 

do disposto no § 1º do art. 8º desta lei, quando for o caso, com exceção de imóveis 
localizados em ZER, ZCOR, ZOE, ZEPAM e áreas integrantes do 

SAPAVEL. 

§ 3º Nos casos previstos no parágrafo anterior, os acessos principais de pedestres deverão 
estar inseridos dentro do raio de 600m disposto no § 2º deste artigo. 



LPUOS/Art. 115. Nas novas construções, regularizações ou reformas 
com ampliação de área construída, ficam permitidos todos os usos relativos a serviços de 
saúde e educação em saúde, bem como os incentivos previstos no art. 114 desta lei, nos 

imóveis contidos numa faixa envoltória de 150m às divisas do lote onde se localizam 
complexos de saúde, educação em saúde e pesquisa em saúde existentes, 

independentemente da zona de uso onde estejam localizados, com exceção de imóveis 
localizados nas áreas integrantes do SAPAVEL. 

§ 1º Nos casos previstos no “caput” a taxa de ocupação máxima poderá ser majorada em 
50% em relação à definida no Quadro 3 desta lei. 

§ 2º Para fins de aplicação do disposto no “caput”, são considerados complexos de saúde os 
lotes inseridos dentro de uma área de, no mínimo, 20.000m² com predominância de usos 
relacionados à saúde, educação em saúde e pesquisa em saúde em pelo menos 60% da 

área construída edificada existente na referida área, reconhecido pelo órgão 
municipal de planejamento urbano. 
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1. HOSPITAL ALBERT EINSTEIN

FONTE: MDC GEOSAMPA | ELABORAÇÃO 

PRÓPRIA

2. UNIFESP

4. HOSPITAL SÍRIO-LIBANÊS

3. SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SÃO PAULO

Perímetro do Complexo de Saúde, Educação em 
Saúde e Pesquisa em Saúde

Faixa envoltória de 150m em que se aplica o disposto no Art. 115 da Lei 
nº16.402/2016, com exceção dos Imóveis localizados nas áreas integrantes do 
SAPAVEL.

complexo 

de saúde
Mapa de 

Localização



HOSPITAL SÍRIO-LIBANÊS
20.083,42 m²
185.759,85 m²

HOSPITAL ALBERT EINSTEIN
42.292,79 m²
247.548,06 m²

UNIFESP
61.220,79 m²
314.213,60 m²

STA CASA DE MISERICÓRDIA DE SP
48.324,57 m²
266.517,19 m²

complexo 

de saúde
Complexos de Saúde e Áreas 

Envoltórias



Espaço Urbano Complexo de Saúde
Bairro de Saúde
Espaço Urbano 

Saudável

O ambiente urbano é tratado como um “NOVO
LOTE”, “um LUGAR DE EXPERIÊNCIAS
VINCULANTES” ou conjunto de equipamentos
que podem oferecer novos serviços de saúde,
programas preventivos, socialização, boas
práticas, relaxamento, inclusão universal,
integração, acolhimento, etc.



 Intervenções no ambiente urbano no contexto
de qualificação de complexos de saúde.

 Ressignificação dos sistemas de saúde pública
e privada, através de serviços preventivos e
educativos de longo alcance e eficácia.

 Criação de experiências nos espaços públicos
que colaboram com a redução de custos da
saúde, a partir de uma experiencia consciente
e contínua com foco na Saúde Urbana.



Conexões Mobilidade ativa 
e Desenho 
universal

Mobilidade 
urbana 

sustentável

Gentileza 
urbana

Acessibilidade Comunicação 
preventiva
Campanhas

Boas Práticas

Socialização, 
Relaxamento 

e Convívio

Promoção de Experiências 

Estruturantes: DESENHO URBANO + 

SERVIÇOS E OPORTUNIDADES NO MEIO 

URBANO + GOVERNANÇA

bairro 

de saúde

Fachadas 
conectadas
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Saúde?

Onde está?

Consideraç

ões



O projetista: um olhar estratégico e holístico na compreensão e interação com
a cidade

Abordar o universo da Saúde como um segmento MAIOR, MUITO MAIOR do
que aquele relativo ao ambiente assistencial hospitalar

Reinventar o ambiente hospitalar a partir deste contexto: intra-muros e extra
muros

Reconhecimento, Regulamentação e Elaboração de Planos Diretores
Urbanístico-Hospitalares: planos diretores e projetos arquitetônicos
associados aos projetos urbanos com foco na saúde.

1

.

Atuação do Profissional de 

Projetos: Arquitetura + 

Urbanismo + Engenharias



Nas diversas cidades brasileiras é possível, no âmbito da revisão de seus Planos
Diretores Municipais, repensar políticas públicas que associem incentivos à
construção de equipamentos de saúde e a requalificação do desenho urbano
na promoção da saúde urbana.

O instrumento jurídico-urbanístico do complexo hospitalar tem possibilidade
para atuar como válvula motriz para transformação urbana de uma
vizinhança através da abordagem do entorno como bairro de saúde, como
LUGAR DE SAÚDE NO AMBIENTE URBANO.

2

.

Atuação do Profissional de 

Projetos: Arquitetura + 

Urbanismo + Engenharias



Esta ação abre campo de reflexão quanto o lugar possível de ser ocupado

pela instituição de saúde em prol da qualificação da saúde da
população, do mercado setorial e do espaço urbano como um
todo.

Os Planos Diretores Hospitalares associados a uma abordagem

urbanística, criam a oportunidade de desenvolvimento de Planos
Diretores Urbanístico-Hospitalares que proporcionam
oportunidades de incremento e qualificação de serviços de saúde, de caráter

preventivo, além de promover também o potencial aquecimento da
economia setorial.

3

.

Quanto aos Equipamentos de 

Saúde:



Esta Visibilidade NÃO existe consolidada nas Instituições de Saúde e
precisa ser estrategicamente consolidada!

Tampouco existe enquanto REPERTÓRIO PROJETUAL, ESCOPO DE
SERVIÇOS, AMBIENTE COMERCIAL no segmento de prestadores de
serviço de projeto que atuam na área da saúde.

4

.

Quanto aos Equipamentos de 

Saúde:



Vamos em frente!



Com Saúde!



TERMO DE COOPERAÇÃO

ESPAÇOS PÚBLICOS



ONG PMSP

AÇÃO PÚBLICO PRIVADA

PROJETO ARQUITETURA

Documento / Instrumento definidor de ações de 
reabilitação através de parceria público-privada

TERMO DE COMPROMISSO
Reabilitação de propriedade pública através 

de ação privada

‒ Em 2006 a Prefeitura de São Paulo + Instituto 
Abril firmaram parceria para viabilizar a 
Reabilitação do Incinerador de Pinheiros;

‒ A parceria público-privada se concretizou na 
elaboração de um projeto arquitetônico: 
arquitetura como instrumento efetivo de 
mudança político-espacial;

‒ Processo participativo: comunidade + poder 
público + iniciativa privada + coordenação 
técnica;

‒ Através de um Termo de Cooperação, a 
Associação dos Amigos da Praça Victor Civita 
responsabilizou-se pela administração do espaço 
de propriedade da Prefeitura de São Paulo, 
criando a oportunidade de um modelo pioneiro 
no Brasil de GESTÃO PRIVADA para ESPAÇOS 
URBANOS DE USO PÚBLICO.

‒ Atualmente a organização Amigos da Praça 
assumiu o gerenciamento da Praça. 



local

ano do 

projeto

conclusão

área do 

terreno

área 

construída

São Paulo – SP

2006|2007

2008

13.648 m²

2.650 m²

PRAÇA VICTOR CIVITA

* parceria Anna Julia Dietzsch



Mais de 95.000

visitantes/ano

133 eventos

49 anúncios de programação

58 informativos 

eletrônicos

847 menções em mídia 

espontânea
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SISTEMA DE DRENAGEM



SISTEMA DE AUTO-IRRIGAÇÃO –

TEC GARDEN



PPP + OUC
Chamamento Público para apresentação 

de Manifestação de Interesse Privado 

(MIP)



local

ano do 

projeto

área 

intervenção

São Paulo -

SP

2013 | 2016

5.366 ha

ARCO TIÊTE

*parceria Bacco Arquitetura



arco tietê



N

mobilidade



N

impactos econômicos



N

estudo de 

viabilidade



N

diversidade do 

tecido urbano



modernização

BRT Marginal Tietê



matrizes 

escala local e 

regional



A v .  F r a n c i s c o  M a t a r a z z o ,  B A R R A  

F U N D A  

R u a  C l é l i a ,  L A P A  

situação proposta

situação atual



situação atual

situação proposta

A v .  T e n e n t e  A m a r o  F e l i c í s s i m o  d a  S i l v e i r a ,  P A R Q U E  N O V O  M U N D O   



CORTE SEÇÃO 04

CORTE SEÇÃO 05



PROJETO DE 

INTERVENÇÃO 

URBANA (PIU)



local

ano do 

projeto

área 

intervenção

São Paulo -

SP

2013 | 2016

5.366 ha

PLANO URBANÍSTICO JOCKEY 

CLUBE

*parceria KV Arquitetura



















local

ano do 

projeto

área 

intervenção

São Paulo -

SP

2019-2020

87.118,24m²

PIU GINÁSIO DO IBIRAPUERA



PLANO DIRETOR | LEI Nº16.050/14
Institui o PIU (artigos  134, 135, 136)

DECRETO Nº 59.901/16
Regulamenta a elaboração do PIU;

Institui regramentos para 
proposição privada

LEI DE PARCELAMENTO, USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 
| LEI  Nº16.402/16

Vincula o PIU à ZOE (Art. 15)



CIDADES CONTEMPORÂNEAS

Renovação da infraestrutura existente de forma que 

possam acomodar as novas demandas da população
Chamamento Público nº 00005/2017 e Lei 

Estadual 17.099/2019

CONCESSÃO ONEROSA DO COMPLEXO 

DESPORTIVO CONSTÂNCIO VAZ

GUIMARÃES

REVITALIZAÇÃO

Exploração por meio de atividades culturais e 

esportivas por um período de 30 anos, 

considerando sua reciclagem tecnológica e 

modernização.







MOBILIDADE, MEIO AMBIENTE, PATRIMÔNIO, 

ECONOMIA, TECNOLOGIA, ENTRETENIMENTO, 

TURISMO, URBANISMO





ESTAMOS AQUI 

!



REURBANIZAÇÃO 

CONTRATOS DE LICITAÇÃO



local

ano do 

projeto

ano obra

plano 

urbanístico

projeto 

urbano

Habitações 

novas

São Paulo – SP

2011

2012 (em andamento)

180.680 m²

66.560 m²

146 unidades

NÚCLEO JARDIM COLOMBO
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ÁREA DE INTERVENÇÃO: 12.195m²
PROJETOS: Urbano | Viário |Paisagismo | 
Luminotécnico | Infras

CIDADE MATARAZZO



CIDADE MATARAZZO

ÁREA PROJETO ESTRUTURA: 6.273m²
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